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O conhecimento empírico, ou saber popular, é baseado na percepção de mundo e vem sendo 

passado oralmente através das gerações. Ele surge a partir da observação e assimilação de 

experiências do cotidiano. O saber científico teve a mesma base do saber popular, a observação 

da relação causa-efeito dos fenômenos da natureza, com a diferença que o conhecimento 

científico se valeu da lógica aristotélica de indução-dedução para a formulação de hipóteses. O 

saber popular está intrinsecamente atrelado ao uso de plantas medicinais que durante muito 

tempo foi o principal recurso terapêutico utilizado pela maioria das populações. A 

Etnoveterinária é uma área da ciência que aborda conhecimentos e práticas populares 

direcionadas à promoção da saúde animal, sendo a prática da fitoterapia uma das mais 

empregadas com base nos conhecimentos empíricos passados através do tempo entre 

produtores para tratar seus animais de forma mais acessível. O objetivo deste trabalho foi de 

investigar, de forma online, os conhecimentos científicos e empíricos no uso de fitoterápicos. 

Através de um questionário online intitulado “Vermifugação de animais de produção em 

tempos de pandemia” foi utilizada a plataforma Google Forms®, ficando aberto para respostas 

dos dias 21 a 27 de julho de 2020. O público oriundo dos estados de Pernambuco e Bahia (69%) 

obtiveram números expressivos de participação, havendo também participação de outros 

estados da região nordeste como Ceará, Alagoas, Sergipe, Piauí, Paraíba, Maranhão e Rio 

Grande do Norte (22%), as demais regiões do Brasil computaram 9% das respostas. Do público 

total, 60% pertence ao meio acadêmico e 40% pertence ao meio rural. Quanto às respostas 

afirmativas sobre conhecimentos em fitoterápicos, 54% eram pertencentes à zona rural. Quanto 

às plantas utilizadas, as mais citadas foram Bananeira, Juazeiro e Abóbora, havendo estudos 

que comprovam as suas propriedades medicinais. Esta pesquisa foi considerada relevante por 

97% do público entrevistado, evidenciando a importância do conhecimento sobre plantas 

medicinais para tratamento de animais. Conclui-se que a prática fitoterápica predomina no 

meio rural. A população rural continua empregando o conhecimento passado através das 

gerações nos cuidados com os seus animais, mas os membros da Academia apresentam 

interesse em investigar cientificamente esses saberes populares. 
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